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ATA DA 5ª REUNIÃO DO COMITÊ EMERGENCIAL PARA ASSESSORAMENTO E 

GERENCIAMENTO DE CRISE  

  

Aos dezesseis dias do mês de março de dois mil e vinte e seis, às 14 horas, reuniram-se de 

forma virtual os membros do Comitê Emergencial para Assessoramento e Gerenciamento 

de Crise, a saber: Leydervan de Souza Xavier, Mônica de Castro Britto Vilardo, Fernando 

Santos Bercot, Isabela Menezes da Silva Devonish, Glaucia Almeida Reis Blanco, Rodrigo 

Veloso Parkutz Costa, Márcia Bengio de Albuquerque, Lizandra Vieira Sophia, Natalia 

Ferreira, Larissa Carolina Garcia Franco da Rosa para tratar da seguinte pauta: aprovação 

das atas das reuniões; agenda do Comitê para 2026; atualização das interações com a 

DIREG; assuntos gerais.  A reunião foi presidida pelo professor Leydervan de Souza Xavier, 

que iniciou os trabalhos pedindo aos membros informações sobre ações em andamento. A 

servidora Lizandra Vieira Sophia respondeu que por intermédio do DGP estão sendo 

organizadas duas palestras sobre violência contra a mulher com representantes da polícia 

civil e do CREA, para os dias 23 e 24 de março. A servidora também informou que teve 

contato com uma representante do MEC para informações sobre o programa “Escola que 

protege” e que foi comunicado que o Cefet/RJ pode usar a cartilha deles como referência 

para elaborar seu próprio material, visto que se trata de instituição federal e o programa é 

voltado para as esferas municipais e estaduais. A servidora Isabela Menezes da 

Silva Devonish informou que pegou o contato da professora que está a frente do projeto 

“Maria da Penha vai à escola”, que oferece um curso de formação para professores e 

profissionais de escolas. A servidora Lizandra Vieira Sophia solicitou esse contato para 

verificar a viabilidade de convidar essa profissional para oferecer uma capacitação no 

Cefet/RJ. Informou também que está em tratativas iniciais com a procuradora e com a 

corregedora para capacitações ao longo desse ano para gestores. A servidora Glaucia 

Almeida Reis Blanco indicou novamente o curso de mediação de conflitos do IFSP e a 

servidora Lizandra Vieira Sophia ficou de ver junto à Direção-Geral se houve algum contato 

para a oferta desse curso no Cefet/RJ. A servidora Larissa Carolina Garcia Franco da Rosa 

falou que a Daspe recebe muitos pedidos de remoção por motivo de saúde e que muitas 
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vezes estão ligados a questões de relacionamentos dentro dos setores de trabalho. Para 

melhorar essa relação, sugeriu-se uma educação continuada para os servidores e uma 

política de boas práticas nas redes sociais. A servidora Glaucia Almeida Reis Blanco 

concordou que há necessidade de um guia de conduta, que seja pautado no Código de ética 

do servidor, de modo a propagar uma cultura de comunicação não violenta nas redes sociais. 

A professora Monica de Castro Britto Vilardo ressaltou que a próxima reunião do Conselho 

de Ensino tratará de um documento elaborado pelo Colégio Pedro II acerca de uma Política 

Institucional de Combate ao Assédio e Discriminação em todas as suas dimensões. O 

servidor Rodrigo Veloso Parkutz Costa também apontou cursos de formação continuada 

oferecidos por outras instituições que abrangem a temática do assédio, informou que já fez 

alguns e destacou a necessidade da atuação em rede no Cefet/RJ, integrando as Uneds nas 

ações institucionais. A servidora Larissa Carolina Garcia Franco da Rosa informou que não 

há dados estatísticos sobre os casos de atendimento pelo setor de perícia que esteja ligado 

a assédio, mas que é intenção da Daspe mapear as situações de conflitos e as pessoas que 

estão com a saúde mental afetada por questões de trabalho. A servidora Márcia Bengio de 

Albuquerque e o servidor Rodrigo Veloso Parkutz Costa relataram situações particulares e 

ressaltaram que os protocolos para atendimento e acolhimento das pessoas que sofrem 

assédio na Instituição precisam ser mais claros, trazer melhores orientações, como, por 

exemplo, a quem recorrer e como devem ser conduzidos os processos, visto que há setores 

competentes para a análise dos casos. A professora Natalia Ferreira relatou um movimento 

recente dos estudantes indicando professores que cometem assédio e reforçou a 

necessidade de termos um protocolo que evidencie as ações a serem tomadas. A servidora 

Lizandra Vieira Sophia disponibilizou para o comitê duas cartilhas de enfrentamento ao 

assédio, uma produzida no âmbito do serviço público federal e outra no âmbito do Cefet/RJ. 

A servidora Lizandra Vieira Sophia reforçou a necessidade de centralizar as informações 

referentes as ações de combate ao assédio na página institucional e a servidora Glaucia 

Almeida Reis Blanco informou que em reunião com o Diretor-Geral, ficou acordado que a 

Ascom fará um banner na página, onde reunirá as ações realizadas pela instituição, as 

informações sobre os canais de denúncia e as ações de prevenção contra violência de 
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gênero e assédio. A servidora Márcia Bengio de Albuquerque ressaltou a importância de ser 

disponibilizado o que tem sido feito pelo comitê para a comunidade, mas relatou a falta de 

acesso para a publicação na página criada para esse fim. A servidora Glaucia Almeida Reis 

Blanco relatou que pediria ao DTINF o acesso para a servidora Márcia Bengio de 

Albuquerque, a qual foi indicada pelo Presidente professor Leydervan de Souza Xavier para 

ser a pessoa que fará a publicação das ações do comitê. A servidora Natalia Ferreira coloca 

a necessidade de ter um espaço de acolhimento para a escuta e o cuidado com as pessoas 

afetadas pela violência no ambiente institucional, algo equivalente a uma “sala lilás”, que é 

um local de acolhimento de vítimas de violência em alguns órgãos públicos. O servidor 

Rodrigo Veloso Parkutz Costa reforça a necessidade de formação continuada para os 

servidores que atuam nas SAPEDs, SEDIS e nos setores que lidam diretamente com os 

estudantes, em especial no tocante ao acolhimento do estudante e na escuta qualificada. A 

professora Monica de Castro Britto Vilardo ressaltou a importância da aprovação das Atas 

das reuniões anteriores e de se estabelecer um prazo para sua leitura e complementação 

de informações ou correções. Professor Leydervan de Souza Xavier comunicou que o 

comitê terá seu trabalho estendido por mais dois meses e que na próxima reunião, faremos 

a aprovação das Atas já finalizadas e que seria um trâmite começar a reunião aprovando as 

Atas das reuniões anteriores. Por último, professor Leydervan de Souza Xavier informou que 

houve uma diligência de delegados do Conselho Nacional de Direitos Humanos, motivada 

por uma denúncia. Houve uma reunião para levantamento do que o Cefet/RJ fez em relação 

à tragédia, onde foram apresentadas as providências tomadas pela Instituição, acabando 

por resultar no arquivamento pelo Ministério público. Porém, professor Leydervan ressaltou 

que há uma Lei 13.185 sobre prevenção da violência no ambiente escolar que precisa ser 

melhor estudada para entendimento sobre sua obrigatoriedade e desenvolvimento na 

instituição. Professora Monica de Castro Britto Vilardo colocou que as ações institucionais 

apresentadas aos delegados do Conselho precisam ser mais divulgadas, conforme vem 

sendo solicitado pelos membros deste comitê, de modo que a comunidade esteja 

acompanhando as providências que vêm sendo tomadas. Nada mais havendo a tratar, a 

reunião foi encerrada às 15 horas e 32 minutos. E, para constar, a presente ata foi elaborada 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13185.htm#:~:text=%C2%A7%201%C2%BA%20No%20contexto%20e%20para%20os,com%20o%20objetivo%20de%20intimid%C3%A1%2Dla%20ou%20agredi%2Dla%2C
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com a participação dos membros do Comitê, lida e aprovada por todos, sendo assinada pela 

Secretária, que a subscreve em nome dos demais. 
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